
PORTARIA Nº 80, DE 27 DE JANEIRO DE 2023

Dispõ� e  sõbre  a  õrganizaça�õ
administrativa  e  pedagõ� gica  da
Subsecretaria  de  Fõrmaça�õ
Cõntinuada  dõs  Prõfissiõnais  de
Educaça�õ da Secretaria de Estadõ
de Educaça�õ dõ Distritõ Federal e
da�  õutras prõvide�ncias.

A  SECRETA# RIA  DE  ESTADO  DE  EDUCAÇA( O  DO  DISTRITO  FEDERAL,  nõ  usõ  das  atribuiçõ� es  que  lhe
cõnferem õs incisõs I, III e V, para� grafõ u� nicõ, dõ artigõ 105 da Lei Orga�nica dõ Distritõ Federal e õ artigõ
182 dõ Decretõ nº 38.631, de 20 de nõvembrõ de 2017, resõlve:

Art. 1º Estabelecer a õrganizaça�õ administrativa e pedagõ� gica da Subsecretaria de Fõrmaça�õ Cõntinuada
dõs Prõfissiõnais de Educaça�õ - EAPE, õbedecendõ aõ que precõniza õ Regimentõ Internõ da Secretaria de
Estadõ de Educaça�õ dõ Distritõ Federal – SEEDF. 

Art.  2º Disciplinar a fõrmaça�õ cõntinuada nõ a�mbitõ da SEEDF, em atença�õ a; s Diretrizes Naciõnais de
Fõrmaça�õ Inicial e Cõntinuada da Educaça�õ Ba� sica, aõ Currí�culõ da Educaça�õ Ba� sica da SEEDF e a; s Leis
Distritais nº 5.105 e nº 5.106, de 3 de maiõ de 2013.

Art. 3º Definir a EAPE e a Subsecretaria de Gesta�õ de Pessõas - SUGEP cõmõ respõnsa�veis, nõ exercí�ciõ das
cõmpete�ncias regimentais, pela efetiva aplicaça�õ desta Põrtaria e pelõ cõntrõle de sua fiel õbserva�ncia.

Art. 4º A EAPE prõmõvera�  a fõrmaça�õ cõntinuada, cõm vistas aõ aperfeiçõamentõ cõnstante dõ trabalhõ
te�cnicõ-pedagõ� gicõ  dõs  prõfissiõnais  de  educaça�õ  e  realizara�  pesquisa,  cõm  õ  õbjetivõ  de  melhõria
permanente da aprendizagem dõs estudantes. 

LIVRO I
DA FORMAÇÃO CONTINUADA

TI#TULO I
DA CONCEPÇA( O DE FORMAÇA( O CONTINUADA

Art. 5º A fõrmaça�õ cõntinuada devera�  cõnsiderar:
I - a legislaça�õ naciõnal referente a;  fõrmaça�õ cõntinuada, nõ que cõuber;
II - as diretrizes de fõrmaça�õ cõntinuada da SEEDF e a matriz dõs percursõs de fõrmaça�õ da EAPE;
III - õ Currí�culõ em Mõvimentõ da SEEDF;
IV - õs dõcumentõs, as õrientaçõ� es pedagõ� gicas e de avaliaça�õ da SEEDF.
Para�grafõ u� nicõ. A fõrmaça�õ cõntinuada deve cõnsiderar as dimensõ� es dõ trabalhõ e dõ desenvõlvimentõ
humanõ nõs campõs dõ cõnhecimentõ e dõ engajamentõ prõfissiõnal, a relaça�õ da teõria cõm a pra� tica, a
pesquisa e ser articulada cõm õ cõntextõ sõcial,  põlí�ticõ e cultural  das Unidades Escõlares -  UEs,  das
Unidades Escõlares Especializadas - UEEs, das Escõlas de Natureza Especial - ENEs e dõs demais setõres
desta Secretaria, ale�m de cõnsiderar a reflexa�õ sõbre a pra� tica educaciõnal, põr meiõ da Pra� tica Reflexiva
das Aprendizagens Desenvõlvida - PRAD e da busca de aperfeiçõamentõ te�cnicõ, pedagõ� gicõ e e� ticõ dõs
prõfissiõnais da educaça�õ.
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Art. 6º A fõrmaça�õ cõntinuada sera�  realizada põr meiõ de:
I - cursõs, ciclõs, percursõs, cõngressõs, cõnfere�ncias, semina� riõs, simpõ� siõs, mesas-redõndas, cõlõ� quiõs,
fõ� runs, palestras, õficinas tema� ticas, õficinas de fõrmaça�õ especí�fica, prõjetõs e õutras açõ� es similares de
fõrmaça�õ  prõmõvidas  pela  EAPE  õu  põr  meiõ  de  parcerias  fõrmalmente  cõnstituí�das;
II - õrientaça�õ e acõmpanhamentõ de prõjetõs relaciõnadõs a;  fõrmaça�õ cõntinuada desenvõlvidõs na UE,
na  UEE,  na  ENE,  na  Cõõrdenaça�õ  Regiõnal  de  Ensinõ  -  CRE  e  em  õutrõs  setõres  da  SEEDF;
III  -  elabõraça�õ  e  publicaça�õ  de  pesquisas cõmõ princí�piõ  fõrmativõ e  sõbre õs desafiõs da Educaça�õ
Ba� sica e pu� blica nõ Distritõ Federal.
Para� grafõ u� nicõ. Entende-se põr açõ� es de fõrmaça�õ õ cõnjuntõ de atividades pedagõ� gicas prõmõvidas pela
EAPE  õu  põr  meiõ  de  parcerias  fõrmalmente  cõnstituí�das  e  devidamente  autõrizadas,  cõm  vistas  a;
fõrmaça�õ cõntinuada, relaciõnadas diretamente aõ servidõr, a; s UEs, UEEs, ENEs, CREs e a õutrõs setõres
da SEEDF.

Art. 7º A fõrmaça�õ cõntinuada se justifica pela necessidade de:
I - implementaça�õ de põlí�ticas pu� blicas educaciõnais distritais e naciõnais e ampliaça�õ cõnceitual e
pra� tica da atividade prõfissiõnal;
II - ressignificaça�õ dõ trabalhõ dõs prõfissiõnais da Carreira Magiste�riõ Pu� blicõ dõ Distritõ Federal e da
Carreira Assiste�ncia a;  Educaça�õ dõ Distritõ Federal frente a; s demandas pedagõ� gicas e administrativas;
III - prõmõça�õ,  planejamentõ e aprimõramentõ das aprendizagens dõs estudantes da Educaça�õ Ba� sica,
cõnsiderandõ õs resultadõs das avaliaçõ� es de larga escala;
IV - cumprimentõ de metas e estrate�gias dõs Planõs Naciõnal e Distrital de Educaça�õ;
V -  atendimentõ aõ Currí�culõ da Educaça�õ Ba� sica e  a; s  Diretrizes Pedagõ� gicas da SEEDF,  a; s  Diretrizes
Curriculares Naciõnais e a;  Lei que trata dõ Sistema de Ensinõ e da gesta�õ demõcra� tica da Rede Pu� blica de
Ensinõ dõ Distritõ Federal;
VI - avaliaça�õ das prõpõstas de cursõs encaminhadas põr instituiçõ� es privadas cõm vistas a;  validaça�õ para
prõgressa�õ vertical, prevista nõs planõs de carreira dõs servidõres da educaça�õ dõ Distritõ Federal.

TI#TULO II
DAS MODALIDADES DE OFERTA DA FORMAÇA( O CONTINUADA

Art. 8º A fõrmaça�õ cõntinuada sera�  õfertada aõs: 
I  -  prõfissiõnais  da  Carreira  Magiste� riõ  Pu� blicõ  dõ  Distritõ  Federal,  incluindõ  dõcentes  em  cõntratõ
tempõra� riõ;
II - prõfissiõnais da Carreira Assiste�ncia a;  Educaça�õ dõ Distritõ Federal;
III - prõfissiõnais que atuam em instituiçõ� es parceiras juntõ a;  SEEDF.
Para�grafõ u� nicõ. Excepciõnalmente, a EAPE põdera�  õfertar fõrmaça�õ cõntinuada para servidõres pu� blicõs
e  cõmunidade  em  geral,  desde  que  devidamente  regulamentada  õu  autõrizada  pela  SEEDF.

Art. 9º A fõrmaça�õ cõntinuada põdera�  ser:
I  -  presencial,  quandõ  õ  prõcessõ  de  ensinõ  e  aprendizagem  se  da� ,  majõritariamente,  põr  meiõ  de
encõntrõs presenciais cõm õ fõrmadõr;
II - a dista�ncia, quandõ õ prõcessõ de ensinõ e aprendizagem se da� ,  majõritariamente, cõm atuaça�õ dõ
fõrmadõr põr meiõ de Tecnõlõgias Digitais de Infõrmaça�õ e Cõmunicaça�õ - TDICs, em lugares e tempõs
diversõs;
III  -  hí�bridõ,  metõdõlõgia  que  cõmbina  a  aprendizagem  presencial  e/õu  remõta,  de  fõrma  sí�ncrõna,
permitindõ aõ cursista em sala de aula interagir cõm demais cursistas e cõm õ fõrmadõr da EAPE. E#  a
integraça�õ  entre  õ  ensinõ presencial  e  prõpõstas  de  ensinõ õn-line,  õu  seja,  integrandõ a  educaça�õ  a;
tecnõlõgia.
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Para�grafõ u� nicõ.  A fõrmaça�õ cõntinuada põdera�  cõmbinar as mõdalidades presencial,  a dista�ncia e/õu
hí�brida, salvõ casõ fõrtuitõ õu fõrça maiõr. 

Art. 10. Na mõdalidade a dista�ncia, para cursõ cõm mediaça�õ (tutõria) e cursõ autõinstruciõnal, õ cõntrõle
de freque�ncia  sera�  feitõ mediante  a  participaça�õ  e  a  realizaça�õ  de atividades avaliativas nõ Ambiente
Virtual de Aprendizagem – AVA.

Art.  11.  Na  mõdalidade  a  dista�ncia,  para  cursõs  cõm  utilizaça�õ  de  platafõrmas  õu  aplicativõs  de
transmissa�õ de sõm e imagem, de mõdõ assí�ncrõnõ õu sí�ncrõnõ, õ cõntrõle de freque�ncia sera�  realizadõ a
partir  de  relatõ� riõs  emitidõs  pela  platafõrma  õu  aplicativõ,  em  que  devera�  ficar  cõmprõvadõ  que  õ
participante atendeu aõs crite�riõs exigidõs para certificaça�õ nõ percursõ/ciclõ atividade.

Art. 12. A mõdalidade presencial põdera�  õcõrrer:
I - na prõ� pria EAPE;
II - em põlõs regiõnais: lõcais adequadõs, de respõnsabilidade das CREs.

LIVRO II
DAS ATRIBUIÇÕES DA FORMAÇÃO CONTINUADA

TI#TULO I
DAS ATRIBUIÇO( ES DO FORMADOR

Art. 13. Em relaça�õ a;  fõrmaça�õ cõntinuada, cõmpete aõ fõrmadõr:
I - atuar nas mais diversas açõ� es de fõrmaça�õ cumprindõ a carga hõra� ria a qual e�  submetidõ;
II - participar da fõrmaça�õ de fõrmadõres;
III - prõduzir material dida� ticõ-pedagõ� gicõ;
IV - representar a EAPE em cõngressõs, cõnfere�ncias, semina� riõs, simpõ� siõs, mesas-redõndas, cõlõ� quiõs,
fõ� runs, palestras, õficinas tema� ticas, prõjetõs e õutras açõ� es similares, devidamente autõrizadõs, mediante
dõcumentõ cõmprõbatõ� riõ atestandõ a participaça�õ, hõmõlõgadõ pela Diretõria Pedagõ� gica - DIOP e pelõ
Gabinete da EAPE;
V - acõmpanhar as atividades pedagõ� gicas põr meiõs e tecnõlõgias digitais de infõrmaça�õ e cõmunicaça�õ;
VI - õrganizar, planejar, acõmpanhar, registrar freque�ncia e habilitar õu na�õ õs cursistas que participam da
fõrmaça�õ cõntinuada nõ AVA e Platafõrma Digital vigente;
VII - participar dõs encõntrõs pedagõ� gicõs e das reuniõ� es demandadas;
VIII - analisar prõpõstas de cursõs de instituiçõ� es externas interessadas em õfertar cursõs, para fins de
validaça�õ, cõnfõrme nõrmativa especí�fica e emitir parecer te�cnicõ, quandõ necessa� riõ;
IX  -  representar  a  EAPE em cursõs,  cõngressõs,  cõnfere�ncias,  semina� riõs,  simpõ� siõs,  mesas-redõndas,
cõlõ� quiõs, fõ� runs, palestras, õficinas tema� ticas, prõjetõs e õutras açõ� es similares de fõrmaça�õ, quandõ õ
Gabinete da EAPE assim õ designar;
X - cõmpõr grupõs de trabalhõ e cõmissõ� es;
XI - emitir parecer te�cnicõ-pedagõ� gicõ de cursõs prõpõstõs põr instituiçõ� es privadas cõm validade para
prõgressa�õ vertical prevista nõs planõs de carreira;
XII - õbservar as nõrmas legais e regulamentares nõ exercí�ciõ de suas atribuiçõ� es cõnfõrme determinaça�õ
da EAPE;
XIII - cumprir carga hõra� ria determinada para as açõ� es de fõrmaça�õ;
XIV - elabõrar prõpõsta de percursõ que deve ser cadastrada nõ SIGEAPE, cõm, nõ mí�nimõ, 4 (quatrõ)
turmas cõm õferta entre 30 (trinta) e 40 (quarenta) vagas em cada;
XV - ser respõnsa�vel pela cõmunicaça�õ integral cõm õ cursista, põr meiõ de instrumentõs õficiais, de tõdas
as infõrmaçõ� es necessa� rias para õ bõm desempenhõ da fõrmaça�õ;
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XVI - entregar aõ cõõrdenadõr pedagõ� gicõ a; s segundas-feiras, relatõ� riõ das atividades desenvõlvidas na
semana anteriõr referente a; s açõ� es de fõrmaça�õ dõ EAPE vai a;  escõla;
XVII - planejar e apresentar a;  cõõrdenaça�õ, nõ iní�ciõ de cada semestre, prõpõstas de açõ� es fõrmativas que
põssam ser õfertadas a; s UEs, ENEs e demais setõres da SEEDF, na mõdalidade de salas de cõõrdenaça�õ
e/õu õficinas nõ fõrmatõ dõ prõjetõ EAPE vai a;  escõla;
XVIII  -  manter-se  atualizadõ  nõs  cõnhecimentõs  exigidõs  para  õ  exercí�ciõ  de  suas  atribuiçõ� es;
XIX - ser assí�duõ e põntual.
§ 1º Entende-se põr fõrmadõr õ servidõr efetivõ da Carreira Magiste� riõ Pu� blicõ dõ Distritõ Federal em
dõce�ncia na fõrmaça�õ cõntinuada, cõm ingressõ põr meiõ de Prõcessõ Seletivõ anual a ser realizadõ pela
EAPE,  vinculadõ  a;  Diretõria  de  Organizaça�õ  dõ  Trabalhõ  Pedagõ� gicõ  e  Pesquisa  -  DIOP,  cõm  lõtaça�õ
prõvisõ� ria nas respectivas gere�ncias de atuaça�õ para a qual fõi seleciõnadõ.
§ 2º Entende-se põr fõrmadõr õ servidõr efetivõ da Carreira Magiste� riõ Pu� blicõ dõ Distritõ Federal em
dõce�ncia na fõrmaça�õ cõntinuada e em aça�õ te�cnicõ-pedagõ� gica especí�fica, cõm ingressõ mediante ana� lise
de currí�culõ, de respõnsabilidade da chefia imediata, cõm vinculaça�õ a;  Diretõria de Inõvaça�õ, Tecnõlõgia e
Dõcumentaça�õ -  DITED e cõm lõtaça�õ prõvisõ� ria  na Gere�ncia de Fõrmaça�õ Cõntinuada para Inõvaça�õ,
Tecnõlõgias e Educaça�õ a Dista�ncia.

TI#TULO II
DOS PROCEDIMENTOS DE APROVAÇA( O, VALIDAÇA( O E CERTIFICAÇA( O DOS CURSOS

Art. 14. Os prõcedimentõs das açõ� es de fõrmaça�õ õferecidas e certificadas pela EAPE seguira�õ:
I  -  õ  prazõ  para  submissa�õ  das  prõpõstas,  que  devera�  õbedecer  aõ  calenda� riõ  õficial  agendadõ  pela
Diretõria respõnsa�vel pelas fõrmaçõ� es;
II - õs cursõs õfertadõs cõm õutras Subsecretarias, CREs e instituiçõ� es parceiras, que devera�õ seguir õs
mesmõs  crite�riõs  estabelecidõs  para  õs  cursõs  internõs  õfertadõs  pela  EAPE,  resguardadas  as
especificidades;
III - as prõpõstas para açõ� es de fõrmaça�õ elabõradas pelas Subsecretarias, CREs e demais parceirõs, que
devem ser fõrmalizadas e encaminhadas via Sistema Eletrõ� nicõ de Infõrmaçõ� es - SEI, dentrõ dõ prazõ
estabelecidõ em instrumentõ especí�ficõ, nõ fõrmatõ da prõpõsta dispõnibilizada nõ site da EAPE e cõm a
Autõrizaça�õ para Prõfessõr Ofertar Cursõ na EAPE, tambe�m dispõní�vel nõ site, devidamente assinada pela
chefia imediata, para ana� lise pedagõ� gica e de viabilidade da õferta, a ser realizada pela DIOP que, põ� s a
devida autõrizaça�õ,  a  prõpõsta  sera�  cadastrada nõ SIGEAPE pelõ respõnsa�vel  da  aça�õ  para iní�ciõ  dõs
prõcedimentõs de inscriça�õ, acõmpanhamentõ e certificaça�õ;
IV - õs cursõs internõs da EAPE, que sera�õ õfertadõs cõnfõrme calenda� riõ prõ� priõ; 
V  -  a  quantidade  mí�nima  de  15  (quinze)  cursistas  para  abertura  de  turma,  as  que  na�õ  atingirem  õ
quantitativõ mí�nimõ sera�õ canceladas e õs inscritõs tera�õ õ CPF liberadõ para inscriça�õ em õutrõ cursõ
dispõní�vel, nõ perí�õdõ de vagas remanescentes: 
a) as vagas remanescentes sa�õ aquelas na�õ preenchidas nõ prõcessõ de inscriça�õ, a abertura dessas vagas
õcõrrera�  para as turmas que õbtiverem õ mí�nimõ de 10 (dez) inscritõs e na�õ cõmpletarem õ nu� merõ tõtal
de  vagas  dispõnibilizadas,  acõntecendõ  em  perí�õdõ  anteriõr  aõ  iní�ciõ  dõ  cursõ;
b) nõ perí�õdõ de vagas remanescentes,  a inscriça�õ dõs servidõres õbedecera�  aõ crite�riõ de õrdem de
inscriça�õ ate�  õ limite dõ nu� merõ de vagas dispõní�veis em cada turma. 
VI - na�õ havera�  lista de espera em açõ� es de fõrmaça�õ õfertadas pela EAPE; 
VII - na�õ sera�  permitida, em hipõ� tese alguma, a participaça�õ em aça�õ de fõrmaça�õ de servidõr que na�õ
tenha se inscritõ põr meiõ de prõcessõ nõ SIGEAPE;
VIII - a cõnfirmaça�õ da inscriça�õ dõ cursista dar-se-a�  mediante a presença nõ primeirõ encõntrõ da aça�õ
de fõrmaça�õ (encõntrõ sí�ncrõnõ) õu pelõ primeirõ acessõ nõ Mõõdle - Ambiente Virtual de Aprendizagem
(eapeõnline.se.df.gõv.br), nõ casõ de fõrmaça�õ a dista�ncia;
IX - õs inscritõs que na�õ cõmparecerem aõ primeirõ encõntrõ devera�õ justificar a ause�ncia, em ate�  48
(quarenta  e  õitõ)  hõras,  aõ  fõrmadõr  da  aça�õ  de  fõrmaça�õ,  mediante  “Declaraça�õ  de  Justificativa  de
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Ause�ncia”, emitida pela chefia imediata; casõ cõntra� riõ, sera�õ cõnsideradõs desistentes;
X  -  õ  fõrmadõr  devera�  analisar  a  justificativa  apresentada  antes  dõ  segundõ  encõntrõ  previstõ  nõ
crõnõgrama  da  aça�õ  de  fõrmaça�õ  e  infõrmar  aõ  cursista  õ  resultadõ  da  ana� lise.  A  declaraça�õ  ficara�
dispõní�vel na aba "minhas turmas" e "em andamentõ";
XI - õ cursista que tiver mais de 25% (vinte e cincõ põr centõ) de ause�ncia na carga hõra� ria tõtal dõs
encõntrõs sí�ncrõnõs (aulas), justificada õu na�õ, sera�  cõnsideradõ desistente; 
XII - õ cursista sera�  cõnsideradõ na õpça�õ “nunca cõmpareceu” em casõ de ause�ncia sem justificativa em
tõdõs õs encõntrõs dõ cursõ (sí�ncrõnõ) õu de na�õ realizaça�õ de nenhuma das atividades previstas nas
platafõrmas de AVA, cõmõ Micrõsõft Teams, Gõõgle Classrõõm e Mõõdle (platafõrmas que hõspedam õs
cursõs  aprõvadõs  nõ  SIGEAPE),  especialmente,  em  casõ  de  cursõ  a  dista�ncia  õu  hí�bridõ;
XIII - õ cursista põdera�  sõlicitar õ cancelamentõ da inscriça�õ, apõ� s ter sidõ seleciõnadõ e antes dõ iní�ciõ da
aça�õ de fõrmaça�õ, mediante apresentaça�õ de justificativa a ser encaminhada aõ setõr de inscriça�õ, pelõ e-
mail sins.eape@edu.se.df.gõv.br; 
XIV  -  em  casõ  de  desiste�ncia  apõ� s  õ  iní�ciõ  dõ  cursõ,  õ  cursista  devera�  apresentar  justificativa,
põsteriõrmente aõ encerramentõ dõ cursõ,  mediante “Declaraça�õ de Justificativa de Desiste�ncia”,  a ser
inserida  nõ  SIGEAPE (cõnfõrme  mõdelõ  dispõnibilizadõ  nõ  site  da  EAPE),  a  qual  sera�  analisada  pela
Diretõria de Inõvaça�õ, Tecnõlõgias e Dõcumentaça�õ – DITED;
XV - a participaça�õ de cõlabõradõres/palestrantes na aça�õ de fõrmaça�õ devera�  estar prevista na prõpõsta
de cursõ, bem cõmõ a carga hõra� ria da participaça�õ. Para cõlabõradõres/palestrantes, sera�  emitida uma
declaraça�õ de participaça�õ; 
XVI - na�õ sera�  permitida a atuaça�õ de mais de um fõrmadõr na mesma turma;
XVII - a avaliaça�õ dõs cursõs de fõrmaça�õ cõntinuada cõmpõ� e õ prõcessõ de avaliaça�õ instituciõnal da
EAPE,  e  seus resultadõs subsidiara�õ as  tõmadas de decisa�õ  em relaça�õ  aõ planejamentõ da õferta  de
cursõs, visandõ a;  melhõria da qualidade da põlí�tica de fõrmaça�õ cõntinuada.
Para�grafõ u� nicõ.  A avaliaça�õ e�  um dõcumentõ cõmprõbatõ� riõ dõ prõcessõ permanente e cõnstante de
aperfeiçõamentõ  dõs  saberes  necessa� riõs  a;  atividade  dõs  educadõres.  A  certificaça�õ  serve  cõmõ
cõmprõvaça�õ da carga hõra� ria exigida para atividades prõpõstas para a aça�õ fõrmativa. Para que õ cursista
seja  cõnsideradõ  habilitadõ,  õ  Certificadõ  devera�  cõnter  a  freque�ncia  dõ  participante  e  as  atividades
avaliativas cõm, nõ mí�nimõ, 75% (setenta e cincõ põr centõ) de aprõveitamentõ.

TI#TULO III
DAS ATRIBUIÇO( ES DO ARTICULADOR ADMINISTRATIVO E DO COORDENADOR PEDAGO# GICO

Art. 15. Exercera�  a atividade de Articuladõr Administrativõ õ servidõr da Carreira Assiste�ncia a;  Educaça�õ
dõ  Distritõ  Federal,  devidamente  indicadõ  pela  Diretõria  de  Inõvaça�õ,  Tecnõlõgias  e  Dõcumentaça�õ.
Para� grafõ  u� nicõ.  Excepciõnalmente,  mediante  autõrizaça�õ  da  SUGEP,  a  funça�õ  de  Articuladõr
Administrativõ  põdera�  ser  realizada  pelõ  servidõr  da  Carreira  Magiste�riõ  Pu� blicõ  dõ  Distritõ  Federal
readaptadõ.

Art. 16. Exercera�  a atividade de Cõõrdenadõr Pedagõ� gicõ õ servidõr efetivõ da Carreira Magiste�riõ Pu� blicõ,
devidamente indicadõ pela chefia imediata e autõrizadõ pela SUGEP. 

Art. 17. Cabe aõ Articuladõr Administrativõ:
I - participar da õrganizaça�õ dõ planõ semestral e anual de fõrmaça�õ cõntinuada;
II - mediar õ planejamentõ, a execuça�õ e a avaliaça�õ dõs elementõs pedagõ� gicõs cõnstantes das prõpõstas
de fõrmaça�õ cõntinuada;
III  -  analisar,  acõmpanhar  e  avaliar  a  fõrmaça�õ  cõntinuada  certificada  pela  EAPE,  prõmõvida  põr
instituiçõ� es parceiras e setõres da SEEDF;
IV - acõmpanhar õ prõcessõ de registrõ e dõcumentaça�õ da fõrmaça�õ cõntinuada;
V - receber e õrganizar õs atestadõs me�dicõs e õutrõs dõcumentõs dõ setõr respõnsa�vel;
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VI - acõmpanhar õs relatõ� riõs designadõs pela chefia imediata;
VII - acõmpanhar õs registrõs nas fõlhas de põntõ dõs fõrmadõres.

Art. 18. Cabe aõ Cõõrdenadõr Pedagõ� gicõ:
I  -  õrganizar  e  acõmpanhar,  juntõ  a; s  gere�ncias,  õ  planõ  semestral  e  anual  de  fõrmaça�õ  cõntinuada;
II - acõmpanhar e avaliar a fõrmaça�õ cõntinuada, juntõ aõs fõrmadõres;
III - cõõrdenar e acõmpanhar a elabõraça�õ de material dida� ticõ-pedagõ� gicõ;
IV - planejar e analisar as prõpõstas de fõrmaça�õ juntõ aõs fõrmadõres;
V - realizar a inclusa�õ das turmas e õs relatõ� riõs finais de percursõs nõ SIGEAPE;
VI  -  cõõrdenar  a  execuça�õ  dõ  planejamentõ  dõ  fõrmadõr  e  õutras  açõ� es  de  fõrmaça�õ  cõntinuada;
VII - substituir eventualmente õ fõrmadõr em sua ause�ncia;
VIII - realizar reuniõ� es de alinhamentõ juntõ cõm õs gerentes e fõrmadõres;
IX - acõmpanhar õ desenvõlvimentõ dõs cursõs;
X - acõmpanhar õ desempenhõ das açõ� es de fõrmaça�õ, cõm vistas a garantir a qualidade da fõrmaça�õ, a
freque�ncia dõ cursista e a cõntinuidade da õferta.

TI#TULO IV
DOS DEVERES DO CURSISTA

Art. 19. Para fins de certificaça�õ da fõrmaça�õ cõntinuada, õ aprõveitamentõ nas atividades avaliativas nõ
AVA  e/õu  Hõras  Indiretas  devera�  ser  de,  nõ  mí�nimõ,  75%  (setenta  e  cincõ  põr  centõ):
I - nõs cursõs e atividades autõinstruciõnais, õ aprõveitamentõ mí�nimõ sera�  de 75% (setenta e cincõ) da
carga hõra� ria dõ cursõ/atividade;
II  -  nas  õficinas  de  ate�  30  (trinta)  hõras,  sera�õ  seguidõs  õs  mesmõs  para�metrõs  dõ  incisõ  anteriõr;
III  -  õ  certificadõ  estara�  dispõní�vel  para  dõwnlõad  nõ  sistema  em  ate�  05  (cincõ)  dias  u� teis,  apõ� s  õ
encerramentõ  dõ  cursõ/aça�õ  de  fõrmaça�õ,  excetõ  em  casõs  especí�ficõs,  que  sera�õ  devidamente
infõrmadõs aõs cursistas.

Art. 20. O cursista põdera�  ter ate�  25% (vinte e cincõ põr centõ) de ause�ncias justificadas na carga hõra� ria
dõs  encõntrõs  sí�ncrõnõs/presenciais  dõ  percursõ.  Acima  desse  percentual,  ainda  que  justificadas  as
ause�ncias,  õ  cursista  na�õ  sera�  habilitadõ  na  fõrmaça�õ,  sendõ  enquadradõ na  cõndiça�õ  de  desistente.
Para�grafõ u� nicõ. O cursista tera�  ate�  48 (quarenta e õitõ) hõras, apõ� s õ encõntrõ previstõ, para apresentar
declaraça�õ emitida pela chefia imediata, a fim de justificar eventual ause�ncia nõ percursõ.

Art. 21. O cursista que tiver 1 (uma) ause�ncia na�õ justificada, em algum encõntrõ sí�ncrõnõ dõ percursõ,
na�õ sera�  habilitadõ na fõrmaça�õ, sendõ enquadradõ na cõndiça�õ de desistente.

Art.  22. O cursista desistente, na�õ cõncluinte õu evadidõ de cursõ/atividade, presencial õu a dista� ncia,
devera�  apresentar justificativa mediante Declaraça�õ de Justificativa de Desiste�ncia:
I - a Declaraça�õ de Justificativa de Desiste�ncia sera�  dispõnibilizada para dõwnlõad nõ site da EAPE, devera�
ser inserida nõ sistema pelõ fõrmadõr e sera�  analisada pela DITED, que emitira�  õ parecer;
II - a na�õ apresentaça�õ da Declaraça�õ de Justificativa de Desiste�ncia pelõ cursista acarretara�  õ blõqueiõ dõ
CPF nõ SIGEAPE para nõva inscriça�õ em qualquer percursõ de fõrmaça�õ;
III - apõ� s ana� lise da Declaraça�õ de Justificativa de Desiste�ncia e parecer favõra�vel da DITED, õ CPF dõ
cursista sera�  desblõqueadõ para inscriça�õ em qualquer percursõ de fõrmaça�õ;
IV - as licenças previstas nõ artigõ 130 da Lei Cõmplementar nº 840, de 23 de dezembrõ de 2011, sera�õ
aceitas cõmõ justificativa de afastamentõ para a desiste�ncia dõ cursõ/percursõ, cõmprõvada mediante a
apresentaça�õ de prõcessõ devidamente instruí�dõ nõ SEI.
Para� grafõ u� nicõ. Os casõs õmissõs sera�õ analisadõs pela DITED.
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Art. 23. Aõ cursista cõmpete:
I  -  verificar,  antes  de  realizar  a  inscriça�õ  nõ  cursõ  de  fõrmaça�õ,  a  dispõnibilidade  de  tempõ  para  õ
cumprimentõ das atividades;
II  -  justificar desinteresse/desiste�ncia,  nõ prazõ ma�ximõ de 48 (quarenta e õitõ) hõras u� teis,  antes dõ
iní�ciõ dõ cursõ, sõb riscõ de blõqueiõ de CPF na platafõrma SIGEAPE; 
III  -  frequentar,  assiduamente,  õ  cursõ/atividade na turma,  dia  e  hõra� riõ  especificadõs na inscriça�õ  e
cumprir õ estabelecidõ nõ Termõ de Cõmprõmissõ cõnstante dõ fõrmula� riõ Ficha de Inscriça�õ dõ cursõ,
que sera�  dispõnibilizadõ nõ sistema para dõwnlõad;
IV - frequentar, assiduamente, as salas de aula, õ AVA e estar cõnectadõ nas platafõrmas õu aplicativõs de
transmissa�õ  de  sõm  e  imagem,  nõs  hõra� riõs  previamente  estabelecidõs  na  prõgramaça�õ  dõ
cursõ/atividade, quandõ fõrem realizadas as atividades presenciais õu a dista�ncia, de mõdõ assí�ncrõnõ õu
sí�ncrõnõ, para que seja realizadõ õ registrõ/cõntrõle autõma� ticõ de participaça�õ;
V - realizar as atividades avaliativas quandõ previstas na prõpõsta de percursõ/atividade, nas mõdalidades
presenciais e/õu a dista� ncia;
VI - õbservar õ dispõstõ na legislaça�õ que rege õs direitõs autõrais referentes a quaisquer cursõs, õbras e
cõnteu� dõs utilizadõs durante a realizaça�õ de ciclõ/percursõ atividade;
VII  -  apresentar a;  chefia imediata a Declaraça�õ  de Cõmparecimentõ dõs cursõs e/õu a Declaraça�õ  de
Justificativa de Desiste�ncia, se cõuber, dispõnibilizadas nõ sistema para dõwnlõad, cõntendõ dia e hõra� riõ
da fõrmaça�õ realizada na EAPE;
VIII - apresentar, se sõlicitadõ pela chefia imediata, Declaraça�õ de Matrí�cula emitida pela DITED/SDOC.
Para�grafõ  u� nicõ.  O  cursista  devera� ,  õbrigatõriamente,  realizar  a  inscriça�õ  em  percursõs  õfertadõs  nõ
hõra� riõ de cõõrdenaça�õ destinadõ a;  fõrmaça�õ cõntinuada.

LIVRO III
DO PROCESSO DE INSCRIÇÃO E ORGANIZAÇÃO DAS TURMAS

TI#TULO I
DA OFERTA DOS CURSOS

Art. 24. A EAPE prõmõvera� , anualmente:
I  -  õ  levantamentõ  pre�viõ  das  demandas  de  fõrmaça�õ  cõntinuada,  cõm  base  nas  necessidades  e
priõridades da SEEDF, e a ana� lise de instrumentõs de avaliaça�õ interna e/õu externa;
II - õ acõmpanhamentõ e a avaliaça�õ da Matriz de Fõrmaça�õ Cõntinuada das frentes de fõrmaça�õ da EAPE;
III - õ planejamentõ dõs ciclõs de fõrmaça�õ e percursõs da Matriz de Fõrmaça�õ Cõntinuada da EAPE que
nõrteara�õ õs cursõs a serem õfertadõs;
IV - a fõrmaça�õ de turmas;
V - a divulgaça�õ das frentes de fõrmaça�õ põr meiõ dõ EAPE Vai a;  Escõla – EVAE, ciclõs de fõrmaça�õ e
percursõs da Matriz de Fõrmaça�õ Cõntinuada da EAPE;
VI - õ prõcessõ seletivõ de fõrmadõres;
VII - a cõnvõcaça�õ de fõrmadõr previamente seleciõnadõ nõ prõcessõ seletivõ;
VIII - õ prõcessõ de inscriça�õ e gerenciamentõ das frentes de fõrmaça�õ;
IX - a fõrmaça�õ administrativa e pedagõ� gica dõ fõrmadõr. 
Para� grafõ u� nicõ.  O acõmpanhamentõ a que se refere õ incisõ II sera�  feitõ põr cõmissa�õ cõmpõsta põr
representantes da EAPE, da Subsecretaria de Educaça�õ Ba� sica -  SUBEB, da Subsecretaria de Educaça�õ
Inclusiva e Integral - SUBIN, da Subsecretaria de Planejamentõ, Acõmpanhamentõ e Avaliaça�õ - SUPLAV e
da Subsecretaria de Gesta�õ de Pessõas - SUGEP, para definir õs cursõs a serem õfertadõs anualmente.

Art. 25. O levantamentõ pre�viõ das demandas dar-se-a�  mediante pesquisa em ní�veis lõcal, intermedia� riõ e
central da SEEDF e põr õutrõs meiõs.

7



Art. 26. A õferta dõs cursõs sera�  definida cõm base nõ levantamentõ pre�viõ de demandas da SEEDF e nõ
mapeamentõ  das  cõmpete�ncias  instituciõnais,  gerenciais  e  individuais,  em  cõnsõna� ncia  cõm  õ
planejamentõ estrate�gicõ da EAPE.
Para�grafõ u� nicõ.  Os ciclõs e  percursõs  õfertadõs pela  Matriz  de  Fõrmaça�õ  Cõntinuada da EAPE sera�õ
sujeitõs a avaliaçõ� es sistema� ticas, a partir de um diagnõ� sticõ de aprendizagens para identificar as lacunas
de cõmpete�ncias dõs servidõres e elencar as priõridades de fõrmaça�õ cõntinuada.

Art. 27. O quantitativõ de fõrmadõres sera�  definidõ cõm base nõ levantamentõ pre�viõ de demandas da
Rede Pu� blica de Ensinõ, na definiça�õ dõs temas de fõrmaça�õ em alinhamentõ cõm õs Eixõs Estruturantes
da Matriz de Fõrmaça�õ Cõntinuada, na demanda nõ prõcessõ de inscriça�õ e na definiça�õ dõ nu� merõ de
turmas de cada percursõ.

Art. 28. As turmas sera�õ definidas cõm base nõ tõtal de inscritõs, cõnsiderandõ õ nu� merõ mí�nimõ de 15
(quinze) e ma�ximõ de 35 (trinta e cincõ) cursistas põr turma, cõnfõrme õrganizaça�õ interna da EAPE.

LIVRO IV
PESQUISA

TI#TULO I
DA CONCEPÇA( O DE PESQUISA

Art. 29. A pesquisa caracteriza-se pela prõduça�õ de cõnjuntõ estruturadõ de cõnhecimentõ, põr meiõ de
metõdõlõgias especí�ficas acerca de diversõs õbjetõs de estudõ võltadõs a;  melhõria da Educaça�õ Ba� sica.

Art. 30. A pesquisa tem cõmõ dimensõ� es õrientadõras:
I - õs desafiõs da educaça�õ pu� blica nõ Distritõ Federal, nõ tõcante a;  melhõria na õrganizaça�õ dõ trabalhõ
pedagõ� gicõ dõ prõfessõr e, cõnsequentemente, da aprendizagem dõ estudante;
II - as põlí�ticas pu� blicas da Educaça�õ Ba� sica;
III - a fõrmaça�õ inicial e cõntinuada dõs prõfissiõnais da Educaça�õ.
Para� grafõ  u� nicõ.  A  pesquisa  sera�  cõnsiderada  cõmõ  princí�piõ  educativõ-fõrmativõ  nas  atividades  de
fõrmaça�õ cõntinuada.

Art. 31. As atividades de pesquisa realizadas na EAPE põdera�õ ser realizadas de fõrma individual, sõb a
õrientaça�õ  das  chefias  imediatas  e  mediante  autõrizaça�õ  da  Diretõria  de  Organizaça�õ  dõ  Trabalhõ
Pedagõ� gicõ e Pesquisa da EAPE/DIOP, mas devera�õ ser realizadas, priõritariamente, põr meiõ de Grupõs
de Pesquisa, sõb a õrientaça�õ de lí�deres de pesquisa, cuja cõmpõsiça�õ, õrganizaça�õ e desenvõlvimentõ sa�õ
õbjetõ de regulamentaça�õ põr meiõ da Põrtaria nº 212, de 12 de maiõ de 2021, publicada nõ DODF nº 90,
de 14 de maiõ de 2021.

TI#TULO II
DOS OBJETIVOS DOS GRUPOS DE PESQUISA

Art. 32. Os õbjetivõs dõs Grupõs de Pesquisa sa�õ:
I - estimular a pra� tica da pesquisa e investigaça�õ cientí�fica juntõ aõs membrõs dõs Grupõs de Pesquisa
cõnstituí�dõs e registradõs na EAPE;
II  -  desenvõlver  trabalhõs  õriginais  de  investigaça�õ  õu  de revisa�õ  que discutam e  apresentem  ideias,
me� tõdõs, te�cnicas, prõcessõs e/õu resultadõs inõvadõres para a a� rea da Educaça�õ;
III - fõmentar a pra� tica de discussa�õ e difusa�õ dõ cõnhecimentõ de mõdõ te�cnicõ e cientí�ficõ, destinada,
priõritariamente, aõs fins da pesquisa relativa a;  Educaça�õ Ba� sica;
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IV - refletir sõbre õs desafiõs para a melhõria da Educaça�õ Ba� sica, põr meiõ das atividades de pesquisa, em
especial õs desafiõs cõncernentes a;  Rede Pu� blica de Ensinõ dõ Distritõ Federal;
V - cõntribuir para a estruturaça�õ, a integraça�õ e õ desenvõlvimentõ da pesquisa nõ a�mbitõ da SEEDF.
Para�grafõ u� nicõ. Os grupõs definira�õ õs õbjetivõs especí�ficõs cõm base na Matriz de Fõrmaça�õ Cõntinuada
da EAPE e õrganizar-se-a�õ em tõrnõ de linhas de pesquisa na a� rea da Educaça�õ Ba� sica.

TI#TULO III
DA COMPOSIÇA( O E ORGANIZAÇA( O DOS GRUPOS DE PESQUISA

Art. 33. A habilitaça�õ e õ iní�ciõ das atividades dõs Grupõs de Pesquisa requerem autõrizaça�õ pre�via da
Diretõria de Organizaça�õ dõ Trabalhõ Pedagõ� gicõ e Pesquisa - DIOP/EAPE e dõ Gabinete da EAPE.
§ 1º Sa�õ atribuiçõ� es dõs Grupõs de Pesquisa:
I - prõmõver a realizaça�õ de:
a) prõjetõs de pesquisa;
b) leituras e discussõ� es de prõduçõ� es cientí�ficas;
c) estudõs dirigidõs;
d) saí�das de campõ;
e) manuscritõs de artigõs e resenhas para submissa�õ em periõ� dicõs cientí�ficõs;
f) palestras e õutrõs tipõs de cõmunicaçõ� es em eventõs acade�micõs;
g) eventõs nõ a�mbitõ da SEEDF õu em parceria cõm instituiçõ� es externas.
II - cõõperar na realizaça�õ de pesquisas e atividades acade�micas de membrõs dõ Grupõ;
III - sistematizar e disseminar cõnhecimentõs prõduzidõs;
IV  -  buscar  interca�mbiõ  cõm  õutrõs  Grupõs  de  Pesquisa  cõm  abrange�ncia  regiõnal,  naciõnal  e/õu
internaciõnal;
V - participar de eventõs acade�micõs e cientí�ficõs.
§ 2º A autõrizaça�õ  a  que se refere õ caput deste artigõ deve ser antecedida de ana� lise de prõjetõ de
pesquisa dõ Grupõ, que deve cõnter: 
I - nõme dõ Grupõ de Pesquisa;
II - lí�der, vice-lí�der e membrõs integrantes;
III - ate�  10 (dez) linhas de pesquisa, a; s quais õs membrõs dõ Grupõ se vinculam;
IV – õbjetivõs;
V – justificativa;
VI - diretrizes metõdõlõ� gicas;
VII  -  planõ  de  atividades,  cõntendõ  resultadõs  esperadõs  e  calenda� riõ  cõm  etapas  e  crõnõgrama  de
execuça�õ.

Art. 34. Os Grupõs sa�õ õrganizadõs hierarquicamente em tõrnõ de suas lideranças, sendõ cõmpõstõs põr:
I - lí�der e vice-lí�der;
II - membrõs cõlabõradõres/pesquisadõres internõs;
III - membrõs cõlabõradõres externõs.
§ 1º O lí�der dõ Grupõ de Pesquisa devera�  põssuir õ tí�tulõ de Dõutõr.
§ 2º O vice-lí�der dõ Grupõ de Pesquisa devera�  põssuir õ tí�tulõ de Mestre õu Dõutõr, cõm prefere�ncia aõ
tí�tulõ de Dõutõr.

Art. 35. Tõdõ servidõr em exercí�ciõ na EAPE põdera�  integrar e participar das atividades de um Grupõ de
Pesquisa, na funça�õ de lí�der, vice-lí�der e membrõ cõlabõradõr/pesquisadõr internõ.
§ 1º Qualquer servidõr da EAPE cõm tí�tulõ de Dõutõr põde prõpõr a criaça�õ de um Grupõ de Pesquisa,
devendõ assumir õ papel de lí�der e definir õs membrõs õrigina� riõs, submetendõ õ prõjetõ de pesquisa dõ
grupõ para ana� lise da DIOP/GABINETE/EAPE, cõnfõrme diretrizes desta Põrtaria.
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§ 2º E#  imprescindí�vel que, na criaça�õ dõ grupõ e na escõlha dõs membrõs, õ servidõr que assumir a funça�õ
de lí�der avalie a cõmpete�ncia e a afinidade tema� tica da a� rea de fõrmaça�õ e de prõduça�õ dõs membrõs para
õ desenvõlvimentõ das linhas de pesquisa.
§ 3º Põdera�õ ser aceitas adesõ� es de participantes de fõra da EAPE e da SEEDF, na cõndiça�õ de membrõs
cõlabõradõres externõs, sem ajuste de carga hõra� ria.

Art. 36. A carga hõra� ria dõs lí�deres, vice-lí�deres e demais membrõs dõs Grupõs de Pesquisa deve ser de:
I - ate�  8 (õitõ) hõras semanais, para servidõres em regime de 40 hõras semanais, sem prejuí�zõ da carga
hõra� ria da fõrmaça�õ;
II - ate�  4 (quatrõ) hõras semanais, para servidõres em regime de 20 hõras semanais, sem prejuí�zõ da carga
hõra� ria da fõrmaça�õ;
Para� grafõ u� nicõ.  A carga hõra� ria  destinada aõs membrõs dõs Grupõs de Pesquisa devera�  ser utilizada
especificamente nõ dia de fõrmaça�õ cõntinuada estabelecidõ pela EAPE.

Art.  37.  Tõdõs  õs  membrõs  dõs  Grupõs  de  Pesquisa  devem  põssuir  currí�culõ  Lattes  cadastradõ  e
atualizadõ, nõ fõrmatõ õficial dõ Cõnselhõ Naciõnal de Desenvõlvimentõ Cientí�ficõ e Tecnõlõ� gicõ – CNPq.

TI#TULO IV
DAS ATRIBUIÇO( ES DE LI#DER E VICE-LI#DER DOS GRUPOS DE PESQUISA

Art. 38. Sa�õ atribuiçõ� es dõ lí�der dõ Grupõ de Pesquisa:
I - sõlicitar õ registrõ e a habilitaça�õ dõ Grupõ de Pesquisa perante a Diretõria de Organizaça�õ dõ Trabalhõ
Pedagõ� gicõ e Pesquisa - DIOP/EAPE cõnfõrme diretrizes desta Põrtaria;
II  -  revisar e  atualizar as  infõrmaçõ� es relativas aõ Grupõ de Pesquisa  sõb sua respõnsabilidade para:
a) excluir membrõs inativõs dõ Grupõ;
b) incluir e cadastrar nõvõs membrõs e parcerias;
c) atualizar as linhas de pesquisa.
III  -  õrientar membrõs dõ Grupõ nõ decõrrer das atividades,  estimulandõ seu autõdesenvõlvimentõ e
inserça�õ nõ meiõ acade�micõ;
IV - supervisiõnar estudõs, pesquisas e demais atividades dõ Grupõ;
V - cõnvõcar õs membrõs dõ Grupõ para reuniõ� es;
VI - elabõrar e arquivar atas e dõcumentõs referentes a; s atividades dõ Grupõ;
VII  -  encaminhar  semestralmente  a;  DIOP/EAPE  planõ  de  atividades  dõ  Grupõ  de  Pesquisa,  cõm
crõnõgrama e calenda� riõ das atividades a serem realizadas; 
VIII - encaminhar semestralmente a;  DIOP/EAPE relatõ� riõ de atividades realizadas pelõ Grupõ de Pesquisa;
IX  -  apreciar  e  deliberar  sõbre  assuntõs  pertinentes  a;  gesta�õ  dõ  Grupõ  de  Pesquisa,  inclusive  sõbre
parcerias e cõnve�niõs de interesse dõ Grupõ; 
X - zelar pela cõesa�õ e prõgressa�õ dõ Grupõ; 
XI - exercer õutras atribuiçõ� es decõrrentes da natureza de suas funçõ� es.
§ 1º Em casõ de ause�ncia dõ lí�der, õ vice-lí�der assume tempõrariamente a liderança dõ Grupõ de Pesquisa.
§ 2º Em casõ de vaca�ncia dõ cargõ de lí�der, õ vice-lí�der assume definitivamente a liderança dõ Grupõ de
Pesquisa e indica um nõvõ vice-lí�der, em cõnfõrmidade cõm esta Põrtaria.
§ 3º Em casõ de vaca�ncia dõs cargõs de lí�der e vice- lí�der, õs membrõs dõ Grupõ de Pesquisa indicam
nõvõs lí�der e vice-lí�der para deliberaça�õ da Diretõria de Organizaça�õ dõ Trabalhõ Pedagõ� gicõ e Pesquisa e
dõ Gabinete EAPE, em cõnfõrmidade cõm esta Põrtaria.
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TI#TULO V
DAS ATRIBUIÇO( ES DOS MEMBROS COLABORADORES DOS GRUPOS DE PESQUISA

Art. 39. Tõdõ servidõr em exercí�ciõ na EAPE põde atuar cõmõ membrõ cõlabõradõr internõ de um Grupõ
de Pesquisa, que põde cõntar cõm õ auxí�liõ e a participaça�õ de integrantes de fõra da EAPE e da SEEDF, na
cõndiça�õ  de  membrõs  cõlabõradõres  externõs,  respeitandõ  a  carga  hõra� ria  destinada  a;  cõõrdenaça�õ
prevista para õcupantes dõ cargõ de Prõfessõr de Educaça�õ Ba� sica, cõnfõrme Põrtaria nº 55, de 24 de
janeirõ de 2022.
§ 1º Cabe a tõdõ membrõ cõlabõradõr, internõ õu externõ, dõ Grupõ:
I - participar ativamente das reuniõ� es, prõjetõs, eventõs, publicaçõ� es e demais atividades relaciõnadas aõ
Grupõ;
II  -  usufruir  dõs  recursõs  materiais,  te�cnicõs  e  cientí�ficõs  dõ  Grupõ,  cõnfõrme  a  anue�ncia  dõ  lí�der.
§ 2º O crite�riõ para ingressõ de membrõs cõlabõradõres externõs estara�  baseadõ na ana� lise dõ currí�culõ
Lattes, a ser feita pelõ lí�der dõ Grupõ, de mõdõ que cõmprõve a afinidade tema� tica das prõduçõ� es e a
cõmpete�ncia desses membrõs para õ desenvõlvimentõ das linhas de pesquisa.
§  3º  Os  membrõs  cõlabõradõres  externõs,  em  nenhuma  hipõ� tese,  recebera�õ  remuneraça�õ,  sendõ  as
atividades desenvõlvidas võluntariamente. 
§ 4º Sera�  cõnferida pela Diretõria de Organizaça�õ  dõ Trabalhõ Pedagõ� gicõ e Pesquisa -  DIOP/EAPE a
declaraça�õ  de  participaça�õ  nõ  Grupõ  de  Pesquisa  aõ  membrõ  cõlabõradõr  externõ  que  apresentar
presença mí�nima em 75% (setenta e cincõ põr centõ) das atividades dõ perí�õdõ, mediante atestõ assinadõ
pelõ lí�der dõ Grupõ.
§ 5º O hõra� riõ  para participaça�õ de servidõres integrantes da Carreira Magiste�riõ  Pu� blicõ dõ Distritõ
Federal externõs a;  EAPE devera�  ser cõnsideradõ cõmõ equivalente aõ destinadõ a;  fõrmaça�õ cõntinuada e
seguira�  as nõrmas vigentes sõbre a carga hõra� ria de trabalhõ dõs servidõres em exercí�ciõ nas Unidades
Escõlares da Rede Pu� blica de Ensinõ e dõs servidõres em atuaça�õ na administraça�õ intermedia� ria  õu
central da SEEDF.

TI#TULO VI
DA PRODUTIVIDADE DOS GRUPOS DE PESQUISA

Art.  40.  E#  dever  de  tõdõs  õs  membrõs  dõ  Grupõ  realizar  estudõs  e/õu  cõlabõrar  nas  pesquisas
relaciõnadas a alguma das linhas de pesquisa dõ Grupõ.
§ 1º Tõdõs õs autõres devem sempre ser incluí�dõs na divulgaça�õ das publicaçõ� es, quandõ cõmpatí�vel cõm
as regras dõ veí�culõ de publicaça�õ, de mõdõ a evitar a õmissa�õ de qualquer participante que preencha õs
crite�riõs de autõria õu de cõlabõraça�õ. 
§ 2º Na�õ cabera�õ direitõs autõrais e patentes aõs pesquisadõres respõnsa�veis pela prõduça�õ acade�mica e
cientí�fica dõ Grupõ, tendõ em vista que as atividades e prõduçõ� es dõ Grupõ cõnstituem serviçõ pu� blicõ e
tais direitõs cabem a;  SEEDF.
§ 3º As pesquisas desenvõlvidas pelõs membrõs dõs Grupõs de Pesquisa devera�õ menciõnar õ ví�nculõ cõm
a EAPE e cõm a SEEDF nõs relatõ� riõs e publicaçõ� es. 
§ 4º As pesquisas sera�õ avaliadas em raza�õ dõs crite�riõs estabelecidõs semestralmente pela equipe de
pesquisadõres juntõ aõ Gabinete da Subsecretaria de Fõrmaça�õ Cõntinuada e suas Diretõrias, para fins de
cõntinuidade e/õu aperfeiçõamentõ.

Art. 41. A expectativa de prõduça�õ semestral para cada Grupõ de Pesquisa e�  de pelõ menõs 1 (um) artigõ e
1 (uma) resenha, para a parcela de 1 (um) a 8 (õitõ) membrõs cadastradõs e ativõs nõ Grupõ.
§ 1º As prõduçõ� es e eventuais publicaçõ� es na�õ implicara�õ despesas extras para a SEEDF.
§  2º  A  cõmprõvaça�õ  da  prõduça�õ  de  que  trata  õ  caput  deste  dispõsitivõ  devera�  ser  feita  mediante
apresentaça�õ  a;  DIOP/EAPE de declaraça�õ  de  submissa� õ  dõs periõ� dicõs aõs quais  õs  manuscritõs dõs
pesquisadõres dõ Grupõ fõram apresentadõs para avaliaça�õ naquele perí�õdõ. 
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§  3º  Põdera�  haver  õutras  prõduçõ� es  ale�m  das  menciõnadas,  tais  cõmõ  livrõs,  capí�tulõs  de  livrõs,
participaçõ� es e apresentaçõ� es de trabalhõ em eventõs cientí�ficõs e publicaçõ� es em anais de instituiçõ� es de
pesquisa e afins, que põdera�õ ser realizadas tambe�m para substituiça�õ da prõduça�õ de que trata õ caput
deste dispõsitivõ, cõnfõrme deliberaça�õ e autõrizaça�õ pre�via da DIOP/EAPE.

LIVRO V
DO EXERCÍCIO DOS SERVIDORES NA EAPE

TI#TULO I
DA ENTRADA E PERMANEU NCIA DE SERVIDORES

Art. 42. O fõrmadõr tera�  exercí�ciõ na EAPE apõ� s prõcessõ de seleça�õ, realizadõ põr banca examinadõra,
cõnfõrme Edital prõ� priõ. 

Art. 43. Os servidõres das Carreiras Magiste�riõ Pu� blicõ e Assiste�ncia a;  Educaça�õ dõ Distritõ Federal tera�õ
atuaça�õ prõvisõ� ria na EAPE. O exercí�ciõ dõ fõrmadõr estara�  cõndiciõnadõ a;  existe�ncia de turmas nõs ciclõs
e percursõs de fõrmaça�õ para õs quais fõr seleciõnadõ õu de õutras demandas de fõrmaça�õ definidas pela
EAPE, de acõrdõ cõm õ prõcessõ seletivõ vigente.

Art. 44. Em casõ de ause�ncia de fõrmadõres para atuaça�õ em ciclõ/percursõ e de falta de cadastrõ reserva,
cabera�  a;  chefia imediata a seleça�õ põr ana� lise de currí�culõ. Para� grafõ u� nicõ. O fõrmadõr devera�  atuar nõs
ciclõs/percursõs  de  fõrmaça�õ,  nõ  perí�õdõ  letivõ,  a  crite�riõ  da  necessidade  apresentada  na  Matriz  de
Fõrmaça�õ Cõntinuada da EAPE. 

Art.  45.  Casõ  õ  te�rminõ  dõ  exercí�ciõ  dõ  fõrmadõr  õcõrra  nõ  anõ  dõ  prõcessõ  letivõ  vigente  dõ  seu
encaminhamentõ pela SUGEP a;  EAPE, õ referidõ servidõr devera�  ser devõlvidõ a;  SUGEP. 

Art. 46. Os crite�riõs de seleça�õ dõs fõrmadõres que tera�õ exercí�ciõ prõvisõ� riõ na EAPE sera�õ previstõs em
Edital especí�ficõ.

TI#TULO II
MODULAÇA( O

Art.  47.  O quantitativõ de servidõres para atuaça�õ cõmõ fõrmadõr sera�  definidõ em prõcessõ seletivõ
anual para as atividades definidas na Matriz de Fõrmaça�õ Cõntinuada da EAPE: 
I  -  apõ� s  aprõvaça�õ  e  seleça�õ  dõ  fõrmadõr  põr  meiõ  de  prõcessõ  seletivõ,  a  EAPE  sõlicitara�  õ
remanejamentõ dõ servidõr a;  SUGEP, que deliberara�  sõbre õ pleitõ, em cõnsõna�ncia cõm as Põrtarias de
lõtaça�õ,  exercí�ciõ  e  remanejamentõ,  sendõ  garantidõ  aõ  fõrmadõr  õ  exercí�ciõ  na  Unidade  Escõlar  de
õrigem;
II - õ exercí�ciõ dõ fõrmadõr estara�  cõndiciõnadõ a;  existe�ncia de turma nõ ciclõ/percursõ para õ qual fõr
seleciõnadõ õu de õutras demandas de fõrmaça�õ definidas pela Administraça�õ:
a)  a  EAPE/DITED  encaminhara�  a;  SUGEP,  semestralmente,  a  listagem  dõs  ciclõs/percursõs/õficinas  e
õutras açõ� es fõrmativas, bem cõmõ õ quantitativõ de turmas e cursistas;
b) õ servidõr que blõquear care�ncia, em prõcessõ seletivõ internõ e externõ para fõrmadõres na EAPE,
devera�  permanecer cõmõ õ previstõ nõ Edital de seleça�õ.
Para� grafõ u� nicõ.  Fica vedadõ õ remanejamentõ de servidõr da Carreira Magiste�riõ  Pu� blicõ dõ Distritõ
Federal que tenha sidõ cõntempladõ cõm blõqueiõ nõ Prõcedimentõ de Remanejamentõ, respeitandõ-se õ
dispõstõ em Põrtaria de lõtaça�õ, exercí�ciõ e remanejamentõ.
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Art.  48.  Para atuar cõmõ fõrmadõr na Gere�ncia de Fõrmaça�õ Cõntinuada para Inõvaça�õ,  Tecnõlõgias e
Educaça�õ  a  Dista�ncia  -  GITEAD,  õ  servidõr  sera�  seleciõnadõ  mediante  ana� lise  de  currí�culõ  e/õu
chamamentõ  pu� blicõ  para  atividades  definidas  na  Matriz  de  Fõrmaça�õ  Cõntinuada  da  EAPE:
I - a GITEAD sera�  cõmpõsta põr:
a) ate�  48 (quarenta e õitõ) servidõres da Carreira Magiste�riõ Pu� blicõ dõ Distritõ Federal; 
b) 9 (nõve) Cõõrdenadõres Pedagõ� gicõs da Carreira Magiste�riõ Pu� blicõ dõ Distritõ Federal;
c)  1 (um) articuladõr administrativõ,  servidõr da Carreira Assiste�ncia a;  Educaça�õ dõ Distritõ Federal;
d) 5 (cincõ) servidõres da Carreira Assiste�ncia a;  Educaça�õ dõ Distritõ Federal para atuar na a� rea te�cnica.

Art. 49. Para atuar cõmõ Cõõrdenadõr Pedagõ� gicõ na EAPE, õ servidõr da Carreira Magiste�riõ Pu� blicõ dõ
Distritõ Federal sera�  seleciõnadõ pela gesta�õ da EAPE, cõnfõrme dispõstõ a seguir: 
I - ate�  6 (seis) Cõõrdenadõres para GETEB, mais um especí�ficõ para acõmpanhamentõ das fõrmaçõ� es dõ
Prõjetõ Na Mõral; 
II - ate�  5 (cincõ) Cõõrdenadõres para GEMEB;
III - ate�  5 (cincõ) Cõõrdenadõres para GOET.

Art.  50.  A  mõdulaça�õ  da  Carreira  Magiste�riõ  Pu� blicõ  dõ  Distritõ  Federal,  para  atuaça�õ  cõmõ  supõrte
te�cnicõ-pedagõ� gicõ, sera�  cõmpõsta põr: 
I  -  ate�  16  (dezesseis)  servidõres  na  Diretõria  de  Organizaça�õ  dõ  Trabalhõ  Pedagõ� gicõ  -  DIOP,  sendõ
alõcadõs nõs setõres: Gabinete da DIOP e Setõr de Planejamentõ e Avaliaça�õ; 
II  -  ate�  18  (dezõitõ)  servidõres  na  Diretõria  de  Inõvaça�õ,  Tecnõlõgias  e  Dõcumentaça�õ  -  DITED.
§ 1º As atividades de atuaça�õ dõs servidõres da Carreira Magiste�riõ Pu� blicõ dõ Distritõ Federal,  cõmõ
supõrte te�cnicõ-pedagõ� gicõ, cõmpreendem:
I - analisar õs dadõs da avaliaça�õ dõs percursõs õferecidõs cõm vistas a nõrtear õ planejamentõ das açõ� es
de fõrmaça�õ cõntinuada, para cada Gere�ncia; 
II  -  prõpõr crite�riõs,  nõrmas,  acõmpanhar e avaliar õ prõcessõ de seleça�õ;  supervisiõnar,  cõõrdenar e
acõmpanhar  õs  prõcedimentõs  administrativõs  e  pedagõ� gicõs  referentes  a  servidõres  em  situaça�õ  de
Afastamentõ Remuneradõ para Estudõ;
III - analisar as sõlicitaçõ� es de criaça�õ de Grupõs de Pesquisa, avaliar õs prõjetõs de pesquisa, examinar õs
planõs  de  atividades,  acõmpanhar  a  execuça�õ  dõ  calenda� riõ  de  atividades  e  crõnõgramas,  avaliar  õs
relatõ� riõs  finais  de  atividades  anuais  realizadas  pelõs  Grupõs  de  Pesquisa,  validar  a  cõmprõvaça�õ  de
prõduça�õ anual dõs grupõs, auxiliar õs grupõs nõs registrõs feitõs juntõ aõ CNPq e acõmpanhar as demais
atividades dõs Grupõs de Pesquisa decõrrentes de casõs õmissõs õu na�õ previstõs nõs regulamentõs da
EAPE, a cada 2 (dõis) Grupõs de Pesquisa registradõs e ativõs na EAPE; 
IV - analisar e avaliar as sõlicitaçõ� es de autõrizaça�õ de pesquisa dõs alunõs dõs cursõs em ní�vel de põ� s-
graduaça�õ latõ sensu (especializaça�õ õu Master Business Administratiõn - MBA) e strictõ sensu (mestradõ,
mestradõ prõfissiõnal,  dõutõradõ õu põ� s-dõutõradõ),  a serem realizadas na Rede Pu� blica de Ensinõ, e
õrientar  quantõ  aõ encaminhamentõ desses pesquisadõres a; s  Unidades Escõlares da Rede Pu� blica  de
Ensinõ, a cada 60 (sessenta) pesquisas;
V - atuar cõmõ editõr-chefe;
VI  -  analisar  e  avaliar  as  prõpõstas  de  cursõs  de  fõrmaça�õ  cõntinuada  õfertadõs  põr  instituiçõ� es  da
iniciativa privada; acõmpanhar e avaliar õ prõcessõ de validaça�õ de prõpõstas de cursõs õfertadõs põr
instituiçõ� es  da  iniciativa  privada  para  demandas  de  fõrmaça�õ  cõntinuada  aõs  servidõres  da  SEEDF;
supervisiõnar e acõmpanhar as açõ� es referentes aõ estabelecimentõ de cõnve�niõs, cõntratõs, termõs de
cõõperaça�õ  te�cnica  e  similares  juntõ  a  õ� rga�õs  pu� blicõs,  instituiçõ� es  de  ensinõ  superiõr,  entidades
classistas  e  demais  instituiçõ� es  externas  võltadas  a;  fõrmaça�õ  cõntinuada,  a;  pesquisa  e  a; s  atividades
cõrrelatas, ale�m de prõpõr crite�riõs e nõrmas, e acõmpanhar e avaliar õ prõcessõ de seleça�õ para Bõlsas
de Estudõ. 
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Art.  51.  A  mõdulaça�õ  da  Carreira  Assiste�ncia  a;  Educaça�õ  dõ  Distritõ  Federal  sera�  cõmpõsta  põr:
I - ate�  2 (dõis) servidõres nõ Gabinete da Subsecretaria de Fõrmaça�õ Cõntinuada dõs Prõfissiõnais da
Educaça�õ;
II - 1 (um) servidõr na Diretõria de Organizaça�õ dõ Trabalhõ Pedagõ� gicõ – DIOP; 
III - 1 (um) servidõr na GETEB, 1 (um) servidõr na GEMEB e 1 (um) servidõr na GOET; 
IV - ate�  10 (dez) servidõres na Diretõria de Inõvaça�õ, Tecnõlõgias e Dõcumentaça�õ – DITED;
V - ate�  8 (õitõ) servidõres na Gere�ncia de Dõcumentaça�õ e Lõgí�stica.
Para� grafõ u� nicõ. As a� reas de atuaça�õ dõs servidõres da Carreira Assiste�ncia a;  Educaça�õ dõ Distritõ Federal
cõmpreendem: prõcessõs de inscriça�õ; tecnõlõgia da infõrmaça�õ; supõrte te�cnicõ a cõnve�niõs, esta� giõs,
bõlsas, afastamentõs e EaD; lõgí�stica, dõcumentaça�õ e articulaça�õ administrativa.

LIVRO VI
JORNADA DE TRABALHO

TI#TULO I
DA DISTRIBUIÇA( O DA CARGA HORA# RIA

Art. 52. O servidõr em exercí�ciõ na EAPE, de acõrdõ cõm õ planejamentõ anual de fõrmaça�õ cõntinuada
elabõradõ cõm base nas necessidades e priõridades da EAPE, põssuira�  a carga hõra� ria semanal de: 
I  -  30  (trinta)  hõras  õu  40  (quarenta)  hõras,  para  a  Carreira  Assiste�ncia  a;  Educaça�õ  dõ  Distritõ
Federal;
II - 20 (vinte) hõras õu 40 (quarenta) hõras, nõ regime de 20 (vinte) mais 20 (vinte) hõras, para a Carreira
Magiste�riõ Pu� blicõ dõ Distritõ Federal. 

Art. 53. A distribuiça�õ da carga hõra� ria dõ fõrmadõr dependera�  dõ regime aõ qual ele estiver submetidõ:
I - a distribuiça�õ da carga hõra� ria dõ fõrmadõr em regime de 40 hõras semanais sera�  de:
a) 24 (vinte e quatrõ) hõras semanais destinadas a açõ� es de fõrmaça�õ cõntinuada, tais cõmõ dõce�ncia em
percursõs/ciclõs, palestras e õficinas õfertadõs pela EAPE e pelõ prõjetõ EAPE Vai a;  Escõla, incluindõ a
õrganizaça�õ,  õ  acõmpanhamentõ  e  a  avaliaça�õ  da  fõrmaça�õ  cõntinuada  em  ambiente  virtual  de
aprendizagem – AVA; 
b)  8  (õitõ)  hõras  semanais  destinadas  a;  fõrmaça�õ  cõntinuada  de  fõrmadõres,  aõ  supõrte  a;  atividade
dõcente e aõ atendimentõ das demandas pedagõ� gicas,  bem cõmõ qualificaça�õ  e cõõrdenaçõ� es  cõm as
gere�ncias;
c)  8  (õitõ)  hõras  semanais  destinadas  aõ  desenvõlvimentõ  de  trabalhõs  õriginais  de  investigaça�õ  e
pesquisa para a õbtença�õ de nõvõs cõnhecimentõs na a� rea de Educaça�õ Ba� sica, priõritariamente põr meiõ
da participaça�õ em Grupõ de Pesquisa cõnstituí�dõ na EAPE e a fõrmaça�õ cõntinuada. 
II - a distribuiça�õ da carga hõra� ria dõ fõrmadõr em regime de 20 hõras semanais sera�  de:
a)  12  (dõze)  hõras  semanais  destinadas  a  açõ� es  de  fõrmaça�õ  cõntinuada,  tais  cõmõ  dõce�ncia  em
percursõs/ciclõs e õficinas tema� ticas õfertadõs pela EAPE, incluindõ a õrganizaça�õ, õ acõmpanhamentõ e
a avaliaça�õ da fõrmaça�õ cõntinuada em ambiente virtual de aprendizagem – AVA;
b) 4 (quatrõ) hõras semanais destinadas a prõcessõ de ensinõ e aprendizagem na fõrmaça�õ cõntinuada, aõ
supõrte a;  atividade dõcente e aõ atendimentõ a demandas pedagõ� gicas, bem cõmõ qualificaça�õ e fõrmaça�õ
cõntinuada; 
c)  4 (quatrõ)  hõras semanais  destinadas aõ desenvõlvimentõ de trabalhõs õriginais  de  investigaça�õ e
pesquisa para a õbtença�õ de nõvõs cõnhecimentõs na a� rea de Educaça�õ Ba� sica, põr meiõ da participaça�õ
em Grupõ de Pesquisa cõnstituí�dõ na EAPE e a fõrmaça�õ cõntinuada.

Art. 54. Excepciõnalmente, a crite�riõ da Administraça�õ, as hõras semanais destinadas aõ desenvõlvimentõ
de trabalhõs õriginais de investigaça�õ e pesquisa para a õbtença�õ de nõvõs cõnhecimentõs na a� rea de
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Educaça�õ Ba� sica, priõritariamente põr meiõ da participaça�õ em Grupõ de Pesquisa cõnstituí�dõ na EAPE,
põdera�õ ser substituí�das põr: 
I  -  açõ� es  de  itinera�ncia  fõrmativa  para  atendimentõ  a  prõfissiõnais  da  Educaça�õ  das  instituiçõ� es
educaciõnais da Rede Pu� blica de Ensinõ; 
II - editõraça�õ de periõ� dicõ cientí�ficõ cõnstituí�dõ na EAPE, incluindõ revisa�õ e avaliaça�õ de trabalhõs e
emissa�õ de pareceres; 
III - ana� lise, seleça�õ, revisa�õ e/õu validaça�õ de material dida� ticõ e pedagõ� gicõ prõduzidõ põr prõfessõres
da Rede Pu� blica de Ensinõ para divulgaça�õ em põrtal prõ� priõ; 
IV - cõmpõsiça�õ e atuaça�õ em cõmissõ� es e grupõs de trabalhõ õu atuaça�õ em õutras açõ� es de fõrmaça�õ
cõntinuada definidas pela EAPE. 

LIVRO VII
DA SELEÇÃO DOS PROFISSIONAIS EM ATUAÇÃO EM CURSOS DE FORMAÇÃO NA EAPE

TI#TULO I
DO PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO

Art. 55. A EAPE realizara� , põr meiõ de Edital especí�ficõ, prõcessõ seletivõ simplificadõ para cõmpõsiça�õ dõ
quadrõ de fõrmadõres e de cadastrõ reserva. 
§ 1º Quandõ dõ final dõ perí�õdõ de vige�ncia dõ Edital, ainda que haja demanda de fõrmaça�õ cõntinuada, a
EAPE  prõvidenciara�  a  devõluça�õ  dõ  fõrmadõr  a;  Gere�ncia  de  Lõtaça�õ  e  Mõvimentaça�õ  -
GLM/DISET/SUGEP para fins de encaminhamentõ a nõvõ exercí�ciõ na CRE de lõtaça�õ definitiva õu em CRE
cõm care�ncia definitiva cõmpatí�vel cõm sua habilitaça�õ e aptida�õ, quandõ fõr õ casõ. 
§ 2º Casõ õ servidõr tenha interesse em retõrnar a;  fõrmaça�õ na EAPE, devera�  submeter-se a nõvõ prõcessõ
seletivõ simplificadõ. 

Art. 56. Para atuar cõmõ fõrmadõr, õ servidõr da Carreira Magiste�riõ Pu� blicõ dõ Distritõ Federal devera�
cumprir õs requisitõs determinadõs em Edital de seleça�õ especí�ficõ, publicadõ pela EAPE.

Art. 57. O prõcessõ seletivõ sera�  õrganizadõ pela equipe gestõra da EAPE e põr cõmissa�õ designada para
essa finalidade.

Art.  58.  O  servidõr  da  Carreira  Magiste�riõ  Pu� blicõ  põdera�  candidatar-se  para  atuar  em  um  ciclõ  de
fõrmaça�õ cõntinuada, de acõrdõ cõm õs crite�riõs definidõs em Edital. 

Art. 59. Aõ final dõ prõcessõ seletivõ especí�ficõ, a EAPE encaminhara�  a;  SUGEP a relaça�õ dõs fõrmadõres
seleciõnadõs, para fins de cõnvõcaça�õ e substituiça�õ.

Art. 60. O servidõr que realizar prõcessõ seletivõ para atuaça�õ na EAPE devera�  permanecer na referida
a� rea de atuaça�õ ate�  a cõnclusa�õ da vige�ncia dõ Edital.

TI#TULO II
DAS DISPOSIÇO( ES FINAIS

Art. 61. A EAPE funciõnara�  cõnfõrme Põrtaria que dispõ� e sõbre õ hõra� riõ de funciõnamentõ das unidades
administrativas e pedagõ� gicas dõs ní�veis intermedia� riõ e central da SEEDF, segundõ a Põrtaria nº 111, de
2 de maiõ de 2016. 
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Art.  62.  A EAPE põdera�  cõnvidar,  em cara� ter eventual,  prõfissiõnal  cõm cõnhecimentõ especí�ficõ para
atuar  cõmõ  cõlabõradõr  e/õu  fõrmadõr  nõs  cursõs  de  fõrmaça�õ  cõntinuada,  em  raza�õ  de  demanda
especí�fica.
§ 1º Casõ õ fõrmadõr cõnvidadõ seja servidõr da SEEDF, õ remanejamentõ para a EAPE sera�  realizadõ põr
meiõ de sõlicitaça�õ submetida a;  autõrizaça�õ da chefia imediata e da SUGEP, respeitandõ-se õ dispõstõ nas
Põrtarias de lõtaça�õ, exercí�ciõ e remanejamentõ vigentes.
§ 2º Casõ õ cõlabõradõr na�õ seja servidõr da SEEDF, sua participaça�õ sera�  efetivada sem custõ para a
SEEDF, mediante cõnvite a ser autõrizadõ pelõ Secreta� riõ de Estadõ de Educaça�õ.

Art.  63.  O  crõnõgrama  da  fõrmaça�õ  cõntinuada  da  EAPE  seguira�  calenda� riõ  especí�ficõ,  cõm  base  nõ
calenda� riõ escõlar.

Art. 64. O recessõ e as fe�rias dõ servidõr efetivõ da Carreira Magiste� riõ Pu� blicõ dõ Distritõ Federal em
rege�ncia de classe (fõrmadõr), dõ servidõr readaptadõ e dõ servidõr pedagõgõ õrientadõr educaciõnal
õbedecem aõ dispõstõ nõ para�grafõ 1º, dõ artigõ 32 da Lei nº 5.105, de 3 de maiõ de 2013.

Art. 65. Os demais servidõres efetivõs da Carreira Magiste�riõ Pu� blicõ dõ Distritõ Federal te�m perí�õdõ de
gõzõ de fe�rias de acõrdõ cõm a cõnvenie�ncia da SEEDF e recessõs cõnfõrme õ dispõstõ nõ para�grafõ 3º, dõ
artigõ 32, e nõ artigõ 34 da Lei nº 5.105, de 2013. 

Art. 66. Os servidõres efetivõs da Carreira Assiste�ncia a;  Educaça�õ dõ Distritõ Federal te�m perí�õdõ de gõzõ
de  fe�rias,  preferencialmente,  de  acõrdõ  cõm  õ  calenda� riõ  escõlar  e  respeitandõ  õ  planejamentõ
administrativõ da EAPE, e recessõs cõnfõrme õ dispõstõ nõ para�grafõ 4º, dõ artigõ 17 da Lei nº 5.106, de
2013.

Art. 67. Os casõs õmissõs sera�õ resõlvidõs pela EAPE e pela SUGEP, nõ que cõuber a cada especializada.

Art. 68. Esta Põrtaria entra em vigõr na data de sua publicaça�õ.

Art. 69. Revõga-se a Põrtaria nº 764 de 08 de agõstõ de 2022.

HE# LVIA MIRIDAN PARANAGUA#  FRAGA

DODF Nº 21, 30 DE JANEIRO DE 2023
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